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11.10 e grave. gado gasa la o nJas com Urna pe e .ru ro-mar-j Ivagações do meu sspirrto.
no refugio da matta, occultava-se ron de maracotão maduro. E os Aquella manhã tão límpida e

ás nossas vis� cabellos singelamente amarra- serena abre uma veia nova á

'I'ropeando .uma récua de bes- dos por uma estreita fita, d�s- minha imaginação? como se\U111'
tas carregadas, só apercebiamos cendo em trança grossa, cheia, bando de mauoemlha houvesse

Ebn-el-Erid tinha nascido cégo. as rolinhas do s-ertão que estra- longa e brilhante -de azeviche varr-ido os meus cuidados ou a
Nem os 'paes, nem os ir-mãos de .

Ebn, desde que elle veiu ao' mundo, da afóra 'ma-riscavam e, á. nossa sobre as espaduas largas, ate floração silvestre a impregnas-
fallaram-. ou deixaram que alguem approximação; espavoridas ga- abaixo da cintura. Bonita' cabo- se de emanações quê cheiram a

fallasse, perto delte,' do que era ter- nhavam 'os balsedos lateraes. ela, cabocla brasileira sempre mel e amoras bravas.
se a faculdade de ver, Ebn vivia ale- Um, ar leve e vivificante de .bonita, forte, louça, trazendo, Como podia, conceber a alma

.

gm e cantava; via as .coisas' e via .

muito mais, com elles, do qUEr muita
m.ontanha dilatava os nossos nos olhos a alegria ela vida sim- da cabocla os artifícios e .os re;-

gente que enxergava ... ,

. pulmões e, como os anirnaes da pIes do sertão e nos braços' ro- quintes de uma civilisação que
Uni dia, um nmgo extraord inario tropa e' as nossas montadas, ex- liços a força ingente do amor e passava .ao largo na emballa-

deu-lhe a visão e as retinas mortas pelliarnos.pela bocca 'e as narinas da resignac,ão. gem dos autos á desfilada? Era
photographaram o ineditismo de des- �

\ lumbrante manhã oriental. uma leve respiração fumegante Talhadas' para a vida rustic a, uma verti-gem por onde entrelu-
E aquel les olhos, que nunca tinham. que os primeiros raios do sol aleitadas n'uns seios úberes e zia um palhetà derreado, na nu­

chorado de tristeza, choraram de cori- irisavam e para logo ,desfaziam- embaladas na toada' do bo iadei- ca, um rosto muito pallido car­
tentamento,

se, prestes, no ar diaphano da 1'0 e nos descantes do mutirão, minado sob uma camada de pó
çõ�sb���l-���s,qd�s�:vira muitas Iic-

matina. ellas se criam vivas, alegres, de' arroz, uma mão pendente
"A infelicidade desconhecida não é O variegado verde derredor travessas, carregando a agua, muito branca, mão de morta

desgraça, é alegria escondida que sur- dilatava'as nossas .pupillas ri'um varrendo o pateo, malhando o faiscando lume de um anne1
ge quando della nós, milagrosamen- repousado enleio e os fustes . de cão, enganchando o .peti!4 á como ,pvvrilamTJo ao cerrar da
te, nos livratmos," �

taquara, emergindo do matto e ilharga; depois, amarram o ter- noite. Aquelle senhor era, por
.
King-tchú-se andava triste e, por arqueando sobre as nossas �ca- neiro, mungem a vacca, amas- certo, como o que vira n'urpa

isso, tornava opio para ficar alegre" beças em graciosas ondulações, sam o queijo; carregam a lenha, estampa velha,' de calção azul,
King-tchú-se era bonito e ficou, davam-nos a imagem de Quir- lavam a ,roupa e estendem-na man !?:a

.

de folhas de renda" es-
feio, ,� �

A tristeza do coração de King- landas a que não faltavam, aqui no coradouro ao 'sol que lhes -padim á cinta e sapatos. de fi-
tchú-ae passou para o rosto deUe. e alli , o complemento florido do bruniu a pelle, correndo á sor- vella, que em vão ella tentara

manaeà e ao longe o amarello relfa ao espelhinho redondo' e cornprchender na arrogancia do
O coitado do homem matou barba- vivo da flôr do ipê. alisando os cabellos bem pucha- bigodinho arrebitado. Aquellaramente o, outro que lhe ronbou o

Nesta curva da estrada .as 'fi- 1 traz.' S b A ,1 d 't 1 .J
>

unico pedaço de pão com que ia m it i l.� uU c< C os para raz, o revem a ,,+on- . ama sena,. a vez, uma Lias

gar a fome, nas' hostes arqueadas pareciam zella avisada, senhora da sua li- lambisgoias da cidade q.18 riem
'

..

Tinha andado o dJa todo para o -feclíar eni arco tocando-se de da, espiando a visita pelas frin- das outras e calçam sapatos al-
consegurr. margem á margem. u'aquella chas da porta, mas folgando tos que machucam os pés.Se se pudesse fazer: a mesma coisa

com, as desillusõcs que chegam, justa- outra uma fieira de bracatingas tres noites a fio nas consoadas A cabocla preferia uma ,anca-

mente quando se vae gozar o prazer novas' aprumava-se domo esco-. do São João. Mixto de acallha- zona, -coradã ao sol, de roupão J

trans itorio ele uma alegria? teiros dá floresta, attitude erec- mente e impavidez, de pueril comprido, governando em man­

ta de parada, em ,continencia á ingenuidade e arguta percepção, carrão ajaezado de 1,r,cttaria. Era,

tropa que passava. E a alirnaria de moral domestica e indomita 'este o seu sonho, embebido na

. em desfile parecia saudar com os liberdade dos movimentos - admiração, das donas que conhe­

penachos irisádos das' narinas a amam, casam, proliferam scgun- cia e no gosto de affrontar os

continencia 'da floresta e ás do as leis da natureza, 'viçosas pacholas que tramavam na raia

guirlandas da sua vegeta"ção. sempre, fortes,. singelas, enca- os pingos de colla atada.
Doce encanto da terra natal! deadas á' obrigação de ,amar e· O mais, era aquiílo mesmo;

'I'odavia, eu ,sentia nos res de servir, com o 'sorriso anua- não, queria outra vida que não

gela,dos a inutilidad-e daquellas do e o coração á larga. Com a conhecia. Del\s lhe desse um

botas de couro' e repuchava pa- traça dos aborígenes, /enfeitam- bom marido e � filharada podia
O miseravel r[J,l1cho escondia- ra o queixo a góla avelludada se de 'll1issangas .e gosam a, \70- vir; que leite não houvera de

se, mesquinho, no 'fundo d'a- dq meu poncho azul' marinho, lupia da sua boniteza e entre- faltar ..

quelle oceano de verdura.. A forrado de flanella escarlate, e gam-se, aos pendores da, suai in- O sol subia, agora caustican:-
J

.

l' 1
.,

.

1 d f d" clinac,ãb. Pa,ia que! outros h,0- te,' e a tropa ..nl1chava ao sin-Il!atta oe pll11eUOS a tos, esgUIOS, espIra an o a umaça o pnmeI' 1"-
, "

l' rizont,es visuaes nos seus 'so- cerro da madrin11a pe.dirido umacoroava com a sua umbella es- 'r,) CIgarro, IUVO untanamente '

pinhosa e grossas ramas verde- complH'ava as suas volutas com
nhos de virgem? �H.ra· que ou- frescura d'agua. E'\i' sentia-me

11 t
' I' b'

,

b' d tras scismas, e nonas no seu tra- atordoado n'aq'uella' bebedeirane,gras aqne ,a ex ensão que se as aue a em alXO su Iam o l'

I '\
d '�d'" I J h' C bdho ,domestico, caseiras da de luz.

.

I perdia' aos nossos olhos, es":" tecto e co mo (lO ranc o. 81'- .,

1 t I' d' t t
.

d ' sua casa, mulheres d_o seu ho- A cabocla do l'a11c110, a' ca,bo-eenc o encos as, ga gau.o mo1'- anien e o mun o que povoava

I 1'OS, 'Uª, .serena inagestàd'e do a minha imaginação tinha\a sua
mem?' ela da minha imagiaação, já te-

I' sertão. correspondencia no espirito do A tropa vae' desfilando eslt,ra- ria apojac1o as vaccas e. pendu­
Uma aLerta' d� 'onde aonde que accendera aquelle fogo, ho- da avante, quando no acc lve rado na varanda as guampas

I, apparecia" em naco' de 'campi- mem ·ou mulher, que a· essa ho-' cerrado das massas .. vegetaes eu de, l�ite gordo.

11.'. na, alfombracla pela 'grama ver- ra, talvez, desóia com o' barrili- perco de vist:;t o cor§m?o .de l!'igurei-me alli, sentado n'um
de-esmeralda; e na borda' dos nho de arco para a fonte, levan- fun'laça empena;chada que palra banco tosco de gaipa de pinhei­
ribeiros ,Ul1-1à vegét.�<çãO" mais bai- talldo o vôo das codorniz,es e' �obre o ran<;ho; yoluteia e des-

1'0." os olhos ,presos no gyro cu­

I' xa e cerrad\1 insi:p.uava a pre- das rolinhas, ou ,acocorava-se 3.,0 fila en1 linha dia,gon:al para on� liriariG> da cabocla, e so�vendo
\ sença, dos, guamiryns, das', ova- redor da.. lareira, mãos espalnla- ide a' briza matinal a impelle. uma glHtmpada de apojo, ({om

", \,,'
ias e, da pitanga"

,.

das. sobre \) brazeiro fumegante: Aqui a estr,ada "ao se fazendo
pansas de quem quer mais. Uma

-4Y P?r cima um 3zu1 . puro, sem Ql,18 pensaria, 'elle ou' ena", na aspera, e á propor9ão que su-
grande paz descia sobre mim na

B<>tl'las {'ol'rI 1 1
....

t 1 d' II" h "'t l'a d bin10s sóbe o Hol com110SCO, e o
sl'nlplI'cI'dade d'a'qllella' palhoç,a',�'

•

1

.

'. , 1� lÇ o
. glga,l1 :e�co )rav.ura aque a O�pl a 1 a e

zll�lOono l11um�J)ado, 1?,el0,s , I:al�s I tão escal:ls.a, n� estr61teza d:a- seu facho aquece. 611a, simples na sua faina, sim­

J dOlr�dos do sçu de mv.erno, obh- quelle cnblCulo Impregnado de in-
i
Já não sinto frio·.e o poncho pIeS' a gotta de, leite, a minha

q�1Ltdos pa:ra o Norte e, despro- mo acrA,' ,ard61ido aos olhos, por me ab8,fa. De-sataco a five11a de admiração d'aquelfa hospi�alida­
vuo!os de calor. essa hora. matinal? Sonhos de prata, sàcúdo-o por sobre a ca- de remançosa, onde. as lutas do

. A .maHh�' levantava das bai- virge:r;n, p'�eÓccu'pações caseiras, beça e, 'como posso, vou do- egoismo cedem logar á vida bu­
xp,clas utna, mássa de nevoa .opa- previsões de colheita, projectos brando-o por cima da cabeçfl, do col!éa tão boa e tao simples. Es­
li11(1, e" llor �xéepção, un1a teime do la$or do 'dia? Martellava-me serigote e metto-o na maletá de téndi ás pernas,' confiado e re­

eo1umna de fumo esnesso subia a ideia: de que seria urna Joven couro. Firmo-me no estribo' es- pousado, certo que ninguein no­

do tancho, g_ol.pl=ad�
�

pela brisa. cabocla; de cabellCls corridos e qüerdó e,. apoiado no côxa di- taria o desalinho - a etiqueta
matinal. .cortalite e fria. J,legros <:;01110S as' á,zas do jacú, rei ta, faço meia volta nos' ar- banida sem esforço;. uma caliua
A 'gr�nde quietude das cou- testa ampla' e morena, rosto reios para amàrral-o aos tentos, apasiguadora descia ás profun-

, sas empolga}a. ,acluella belleza., oval, grandes olhos de velludo 80bre o rabieho. t' .
dezas do'meu sêr a resurgia em

panoramica, onde tudo era

r:m-, amendoados,
lábios 'vermelhos e Està bem, fieou bem ;:ttado, El mim toda a innocenne materiali­

do e claro, a um". tempo riSO-' afflorados, busto forte do carnes rotol�no à primeira posiç.ãO e ás dade do home+l1 primitivo, sem

Tres historias pe_­
quenas

CESAR AVILA
Rio ,16=10=29 .

•

(Narrativa de 'I'heophilo CARO)
I

\.
.
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gym�a�tica d� �ereb�o, �em con-I Il1ente'· o �oc1er p'ublico que I o�portunidade de �ma me- do sr. Presidente da Repu­
ve:r:çoes ou ple?�nCeltos, na po- se oppõe a medida recla-I dida em que lhe e vedado blica como um ,prudenteIarisacão dyonisiaca da velha dI' N - P

.

'A id 1 1 d
alma pagã, ma a pe a açao_: or uma intervir.

, �pportl�m �c e aviso (e preservr. çao a sua

Eis tive um sobresalto, nos supposta concessao deter- da providencia legislativa própria autoridade, D'ahi a
arreios,

.

minada pelas circumstan- està integralmente contida resistencia e o seu espirito
Parece que o sol de inverno cias especiaes do momento, na premissa maior da fa- de reacção à medida pacifi­

me fez coc�üar, e a besta sem
O chefe do governo concor- culdade privativa e, nesse cadora,

governo baixou-se a pastar. Es-
d

.

. o-r d di t'd, I lt E' t t'
tumei-a com as rosetas para não a, seg u� ? r IZ�111, com �en 1 o, qua quer consu a es a a eX3C a pOSIçãO
mover o braço; a tropa vae per- uma amnistia restncta, con- import.a nª, quebra do p,a- do caso. A Camara dos De­
to e ate evito a polvadeira. dicionada a certas clausu- drão constitucional em VIl'- putados pedindo informa-
Por um instante �e acodem las que afastam-na do seu tude da condivisão de res- cões ao Poder Executivo,

as .nymphas e?s faunos perse- conceito fundamental. ponsabilidades que são por não fez, obra de consulta
gumdo-se na floresta, emquanto -dão ordí n

•
, 'S b

o velho Pan arranca da avena
O peI ao ordinário que natureza exclusivas. II or- apenRs; submetteu aos re-

sons roucos de vehemencia se- supprime a execução da pe- dinar um direito previle- ceíos .do sr. Presidente da

guidos de uma fioritura apaixo- na, mas deixa subsistir as giado ás fluctuações de opi- Republica a faculdade pri­
nada, Brandos favonios estreme- consequencias accessorias níão alheia, e da autorida- vativa de fanar em nome
cem o� pamp�nos e da. seara �a da ccndemnação, .não é am- de do Presidente da: Repu- dos

-

anceios da, Nação, far-
matta as f'lexilhas vergam, toca- . ,L' A,' t·

.

'f' bli "'1', t t' d 1
das de mysterioso sopro,' nI8lJla,. mms la slgnl IC� ica, e qua queI cousa �e- a, corno es a, e connecer

Assim eu vejo nos meneios da esquecimento, segundo a ori- melhante a uma delegaçao todas as' cousas e todos os

cabocla o agitar de leques in- gem grega da palavra am- de poderes, condizente COl'Il effeítos do movimento re-

visíveis e a seiva gorda quê en- nestia. _.' uma rescisão por fórma or- volncionario.
laç� os pampa�os e entumece de E11a;. envolve ou, melhor dinaria do próprio princi-]. Como quer que assim
espIgas as f'lexilhas da floresta. -'

,

'

-
,.

..

.

d _

Como que por traz da choça re- dito, Importa o perdao ge- plO lIrevoga::el. E a111 a fosse, a falta de tregua, a

soa a frauta de Pan, caminho ral que annulla todas as que se lhe de a formula falta de paz, a falta de es­

da fo?-te onde a mãe d'agua consequencias accessorias, attenuadora de um pedido quecimento e de perdão tem
.

paSSeIa os s�us cabellos des�re- juntamente com a pena, e de informações, o silencio desorientado a opinião pu­
nhad_?s. � fl�o-me a olhar n es- restitue ao amnistiado to- do Poder Executivo expri- blica agoTi:lvando a situa-
sa flor trigueira elo sertão a le- " b,
veza de um corpo solido, bulin- dos os direitos que fruia me, aI_lte a humilhada es- ção do palz.
do na arvore da viduos po-

antes da condemnação. pectatíva da Camara, a,
THIAGO DE CASTRO

mos rosados que maduram em Não ha fugir deste pos- mais completa alienação
liberdade sob a rOllp,ag�m leve ... tulado, dentro' do qual .não

I
das prerogativas desta.

das folhas. verdes, ESpW1.9a -os cabe, sem quebra do con- O Poder Executivo, por
meus sentidos a redolencia de

't 1 idei I.!' d C tituí
_. -

perfumes, capitosos ,e, Iitteral- �el o; �Ué! quer 1 ela (

e" 101'ça .

a ,�!!s l. uiçao, nao

mente, adormeço soare a mula restricção. póde Intel vir nem collabo­

pachorrenta que me conduz á E 111enOS se concebe aín- rar, e menos opinar, na

vontade.
. -da, no regírnen da sobera- concessão da amnistia. Pro-

QU,e calor!' O sol a pmo an- nia popular e do nosso di- videncía só concedida para
nuncia a hora da sesteada, E'

it hlico : 1
.

IT
'tempo de estender-me na relva

1'81 o, pu:.. 1CO pnvac o, '� os ?nn1�S pO 1 lCOS,
,
que· a

fresca, à sombra protectora desta, falsa, noçao de consulta pre- legl,slaçao de todos os po­
famosa canema, e em emquanto via ao, Poder Executivo, vos culto$ attenua por uma
apetrecham o churras.;o �echi- para o exerClClO de um razão facilmente concebivel,
nante. e descançam o� al1lmaes, acto qne é faculdade pri- ena visa princÍl)almente
experunento prosegmr o sonho. t' d C O' , N··' ," T

.l

1
da minha cabocla do sertão.

va lva O Ono�e8s0 aClO- cornglr os excessos (O pO-
_.

.

nal. qer na repressão e os ve�

(Continua), Quando a CO,l1stituição, xames da justiça na puni-
c1is<;riminando attribuições, çãO, causas amQ,as que afas­

outorga a um dos 'poderes tam os emigrados do con­

publicos a exclusividade da vivi\) nacional. .

iniciativa de certos actos, .

O crime politico alunis­
é obvio que 'exclue a in- tiado por, uma necessidade

Lages, 21 de Novembro"de 1929
tervenção dos outros pode- de acalmia reintegradora
res, por isso que essa da ordem publica, não pó­
collaboração subrepticia im- de ser perdoado 'senão pelo
porta virtualmente na de- poder competente, isto e, o

inexpressivas e a rotura rogação do principio cons- Poder Legislativo, precisa­
das frentes estadoaes, te- titucional. A harmonia dos mente por ser elle

.

o que
legou para seglmdo plano poderes, porta falsa de tan- não teve interv\3nção na

o grandioso problema da tas concessões, não 'tem bas- lucta e no. julgamento, e

amnistia ao i;! revoluciona- tante amplitude para atre- assim, despojado de toda
rios de 1923. Estamos at- lar cooperações restrict.ivas suspeiçãO, melhor exprime
'tingindo o fim do anno, ou protelatorias, estranhas a vontade da Nação como

proxim) termino parla- e in.comportaveis á solução seu orgão directo. E,lle de­
mentar desta legislatura, dos problemas a que a nossa ve ter em vista que a resis­
sem ,que os projecto�' apre- Carta Magna expliCitamen- tencia do Poder Executivo
sentados na. Camara e pos- te deu üm' caracter unila· é ate certo ponto explica­
teriormente no Senado te- teial. Antes, recommenda vel pela continuidade poli­
nham entradQ no plenario essa harmonia que o poder tica, resultante da ideia
das discussões. O do Senà- estranho se abstenha de matriz revolucionaria, .que
do foi parar ás mãos do participar da. competencia alvejou o principio 'da au­

Heu grande anta,gonista, se· que lhe foi taxativamente toridade. É' comquanto es­

nador Aristides B.ocha, pa- negada e está fóra de toda te principio se entende com

ra dar parecer; o da Ca- a zona da S�la possivel' ill- a ordem legal, isto é, en­

mara foi enviado ao Poder terferencia.. qúanto o det811tor do pu­
Executivo para ministrar Nãp é testemunho de so- blico age dentro dos limi­

illformaç,ões. E ahi nessas licitude, de coitezia ou' de tes da ConstituiçãO e das
duas fontes dormem a som- conveniencia publica o con- leis, a revolta contra a au­

no solto., sultar o Poder Legislativo toridade do sr. Arthur Ber-
O Executivo é precisa- ao chefe da Nação sobre q, anrdes repercute no animo

o CONCIliADOR·
A agitação

que empolga (j

níando para as

partidaria
pa,iz, ru­

ac1hesões

--------�>�<)OO>�,---------

::OOS C::.A.T::Hr..A.�I­

l""J::E!:!N'"SES

Fundou-se recentemente no

Rio o Club dos Catharinenses.
Esta nove'! agremiação tem um

programma' assaz interessante:

organisar reuniões litterarias e

incrementar a propaganda do
Estado e de suas cousas.-
Por occasião da inauguração,

entre outros, p,elo nosso illus-,
trado collaborador Dr. Cesar
Avila foi dito o be110 discurso

que a seguir publicamos, como

echo distante de Lages atravez
da palavra fluente do nosso es­

perançoso e esforçado conterra­

neo.

SENHORAS, SENHORES,

E' momento de alegria este

que vivemos agora: o da Ina�l-,
guração dó Club dos Cathan....:

nenses, crystallisação de uma

idéa que se condensa em reali­
dade promissora.
E o' que talvez caraterize ma­

is altamente esta sociedade que
surge fJ, sem duvida alguma, o

ser ella fructo de 'mocidade e,

por isso, pairar na esphera ideo;­
logica superior quo circumda,
sem se macular, a chaoti­
ca vespe1'a historica' porque pas-
samos.

Estas modestas paredes serão

sacrarios forte onde um punha­
do de catharinenses cultuarà as

piras da reco.,rdação dos lares e

reavivará o bruxoleio desses sa­

grados, fogos fatuos das ultima�,
illusões da juventude que, nes':

ta hora, já se estão apagando ...
Vivendo a vida vertiginosa'

da cosmopolis, onde quasi dois
milhões de almas respiram dif­
fícilmente no redemoinho da
lucta pela vida, a sensação do
vacuo na multidão é sentida por
aquelles que, isolados do torrã,o
natal; vieram attrahidos pela
força centripeta dos grandes
centros, pela serei;:., da Guana-
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ANNO I O COCILIADOR N ;)2
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�ara e ,�qui, cafrardiz(l�08 n,a\enervadl�ra das �stradas, pov,oa,J?herJ NenêSch�1idt, ];�an- dos no dia 14, e o acto solenne
monotollla dos arranha-eeos, as- das, aqUl, e alh, pelo colono cisca 8chleinper Izolina C. de�neernimeD�o do anuo esco­

saltados pelo spleen, lU,ctand� que. vem, encontrar nellas as ma-
R. i J. G' d" 1 L _

lar, levado a effeito a 15 do .cor-
num terreno cUJa conquista e ravilhas de, . um mundo' novo, .

amos, a,c�ra .o ln _l.o, o rente.'
'

tão ardua como aquella dos pal- fabuloso e phantastico, onde as tinha "\V. PIVa., Adelía R.o- 'Todos 'os actos foram .assisbi­
mos da terra de ninquem que fi- bategas de suor, ao cahirem, dolpho, Cecília R. Arruda elos' pelas aut�ridades e repre\,
cava na vanguarda dos .exerci- milagrosamente se tranformam e Maria<"José Ramos. .sentantes da lIY\prensa, expres-
tos .Inimigos ria, g::ande Gner- em, ouro! _. ,Habilitando-se esta�'mocas samente 'convidados "para esse

:

ra, sentem a necessidade de �e ,Senhores, na sessao lllaugural ' fim, e também
, pelos pàes .dos

unirem, commungandoa alegria de nosso clube, ergamos os nos- mn um préstimo condigno alumnos, que, de visu, puderam
nas victorias e a consolação' fra- sos votos as forças incognitas do seu estado, 'auferem, na aquilatar do grau de 'aproveita­
ternal .nas derrotas' !,. ,do J?estino, para' que, Sapta. Ca- industría do sr. Romeu Ra- mento dos mesmos e da dedica­
• Contam as lendas, que cerro tharina - pequena parcella des- mos e sua esposa uma re:- cão e esforco do director do

'portentado chinê� um dia, ha ta, c�anaam �orÍnidavel da sul
111 uneração deveras apre- àollegio. ,

'

muitos annos, qmz conhecer no- a:n�nca, continue a evolveBr ve:l- ciavel e de maxima utili-
Foi·o seguinte o resultado

vas terras e novas gentes... tiginosa e pfl,ra que, no rasi " dos exames finaes, dosoriminan-
Mas, preso á vida p.ela cadeia a paz seja sempre a harmonia dade. do-se os diversos -cursos e .an-

da tradição, não podia abando- cantante do hymno do progres- Após varias ensaios, só- nos.

nar o paiz do sól nascente e soo mente de dois annos a es- Foram approvados todos" os

dos papagaios de papel. Não Quanto a nos�a nóvel socie-
ta parte ,que está funccio- alumnos- que 'se submetteram : a

só por' isso, a sua alma de dade, a força VIVa com q� co- exame.

chin envelhecida na metem"- meçQU está dizendo, bem alto, nando com exito esta fa-
, b:

. .

'I d CURSO PRIMAR,10
psychose, não estaria satisfeita o que �lla vira a ser. rica, unicamente c evi o á

longe do' humus sagrado. He-:- DISSEj. capacidade de trabalho e ; 1° anno

solveu, no entretanto.Io proble- ; 0000 E: louvavel iniciativa dos se- 'Gentil Camargo ,- simples-
ma: mandou fazer um par de

us fundadores." mente, gr� 6.
sapatos é, na sóla delles, oollo- F br: d te '2° anno
caram, interiormente, leve eàn�a- a rica e, ec 1- E', ainda, pensamento do

'

da de terra do' celeste Irnperio; dOS' sr. Romeu Ramos dar mai-
calcou-os e fOI correr mundo. or desenvolvimento á sua

respeitando a tradição e ,tend� industría, com a acquisi-
sempre a viva lembrança do pa-, Encorajar, e divulgar as são de teares movidos á
trio sólo. . . .

t.i t.i 1micra ivas par lCU ares electricidade e de maioresOutros tempos gyram agora '

e, por certo, nenhum de nós eis um' dos deveres prírna-: proporções. �
traz, por de. baixo dos pés, terra ciaes de todos os corações Apenas desejaramos insi­
de Santa Catharina. bem formados, de todos os nuar-lhe que a sua fab-rica

O nosso Estado temo-lo ago- bons patriotas. teria uma installacão mais
ra neste clube, oasis de sauda- A"

,
,

d d
r Imprensa, que e a consentanea com a sua fi-de, synthese e tu o o cIue, e

nosso! verdadeira orientadora' do nalidade, se organizada fos- Gilbe ittencourt r-r-- com

-Muito mais do povo, cabe em ,primeiro lu- se em compar'timento mais distincç ,gr. 9; ,Jahyr do Val-
expressIvos le _ com distinccão, gr. 9; Epa-

que os sapatos do chinês são gnr, pôr o mesmo povo ao vistoso, localizando-a' mais minondas do Va11� _ C0m' dis-
estes exíguos metros' quadrados par dos progressos e con- à vista dos transeuntes. tinecão gr. 9(Faustino Costa Fi-
onde se ,unira a almá «barriga- .

t 1 d t d
y

J.. .

11 qUIS, as, a canc,a 0.8.em o "os De emprehendiment.os des- lho :.__ plenamente" gr. 8; ay-verde» num baurlsmo mte ec-

tual, atomo do grande amor que
os ramos da ,actIvIdade hu- ta liatureza 'é que necessi- me Batalha - plenamente, gr.

temos, de patriotas ve.rdaeleiros, mana. "

_ ta a nossa cidade" onde a 7; Vidal de Liz - ·simpl.es�en­
pelo, Brasil. Estas consideraçõ81? veem- industria fabril ainda está

te gr. 6; Ivo Vieira - �II?-P es-

Sonhemos pois, aqui, os 'cre- .os a 'propo ·to'" de uma d'" b'
. mente, gr. 5; J;:>arcy VIeIra,--

n
..

' ,SI "

em, esta O" em ry.onano. simplesmente, gr. 5;. Alencastropuscul.?s extasiantes da ilha ma-
"t f f b

.

5
ravilhosa, filigrana da llrutureza,

VISI ,a qu� Izemos, a
,

êl �I- ,Que esse exemplo des- Lemos - s�n�ples�llente,,,. gr. .

�smeralda encastoada no mar cc, de teCldos, de ,propne- perte iniciativas latentes, e SO DE PREPARATORIOS
dos Atlantes, 'com ,as suas praias _�a�le da exmfl. sra. d. Dul: capitae� empatados, f.para

CDR
'

..
'

.. .'
alvas e interminaveis, grandes ce Ram.os, esp.osa do sr. ,vencerem juros não só em, .I�erCl!lO �IeIra. FIlho '---; com

como aspirações, brancas como Romeu Ramos do C.omn1er- T't d '. .. t' dlstmcçao, gr. 10, Alceu· .Gou�
a alma dos santos, onde descan- .'

'

' " pr.o'\ 81 O os plopne :ar�.o.s, lart _. plenamente, gr. 8; Ho-
cam do tra,balho os can@eiros mo loca�. '.

finS tambeln em benefrcIO mero Gasparello - plenamente,
1�1ais, h'àbeis do Universo.

.

AcolhId.os com a., amabl,- de muit.os necessitad.os que, gr. ,l1l; Emiliano Branco - ple-
E subindo os alcantis da sere lIdade de yerdadeIr� gen- agradecidos, bendirão a iüi- namente, gr. 7; Wollny,RaNl.?s

ra do Mar, respinindo o ar das tlerrnan que caractensa o ,ciativa dos seus bemféito- -:- plenam,ente.' gr. 7; Antolllo

alt.itudes, atravessaremos colum- sr. Romeu, desde l.og.o s.s.' 'Amarante -:- slmplesmente, gr.6.
1 L • reI".

natas' nat.uraes' ele basa t0 - Úl- e' sua espos�, promptifica- «O Conciliador», felicitan- CURSO DE LÍNGUAS
zos de idolos gigalitesqos escul- .

t
'

.

pidos bizarramente ...:._ e ohega-
nlln-se. a�n.os lÍ10S r(1r e ex- do calorosameúte ,p sr. Ro- Jahyr, do Valle -:- com ais-

remos ao planalto após passar- llic ,11' t.odas as particularida- rneu' Ram,os e sua exma. tinecão gr. 9; Homero Gaspa-
• mos pela mátta enorme ,onde des de sua industria. esp.osft' d. Dulce"":de C. Ra: rell� _..:. com distincção, gr. 9;

os pinheiros erguem os' lD;t:aços Installada em um C0111- \110S, pelo exit'o' de sua bel'- Faustino Costa Filho - plena-
terminados em dedos vel'tl'6s; aos 't' t d mente, g'r. 8', João' Grumiché"

, p�lI: llnell 'o e su� casa eom- la' iniciativa, ,faz 'Votos pe- 7cé.os insondaveis de I um azul Junior - plenamente,. f5r� ;
eloidluneIite carregado!

' mercial, compõe-se a pe- 1.0 desenv.olvünent.o e,' créS- Lourenco Waltrick VIeIra
Ei;,taremos então, senhores. quena fabrica de uns quéin" ,cente pr.osperidade de, tão simples�ente, gr. 6.

neste pBdaco de terra -cathari� t.os teares de pequeno f.or- utiL quão bénemerità empre- CURSO COMMERCIAL
nense aqui' representada ,por al- mat.o, das melhores fabri"
guns 'de nós, na princeza da cas allemãs, sendo uns

sa.
Gilberto BitteÍlcourt - com

serra, em Lages! movid.os á mão, outros á
--_.,,"""�...--=-;;=,-';�=:. � _. distincção, gr. 9; Faustin'o Co�ta

'

i\.hí existe o d' r .

d '

, Filho � simplesmente, gt:"(!,
lu�ta do pampa : ��o 'p���e��o� força elect,rica," haven:Cl.b Cn'lleOl1o "8'·'0 Ora'nco· o acto do encerramen�o ;qas
venceu a campina que se exten- tambem màchinas de eos- ti ,',',

'

,
-

saelildase' ,uqm�uerfeOleiv.Soole,tno',��,'; t:,ps'Va',re,tsI.tciuu,=,_de interminavel, a' se quebrar turar, caldear, cortar, ca- �y .

de canhad� eI;O. canhada, ate' os sear e fazer cordões. lar a elle comp�reqenQO' ,o sr.

cabe"",os azulado d' ho' o 't S;"'" Prefeito Municipal, 'o sr,' Bispoy' s o TlZ li e, 'ob a c.ompetente diree- Exames finaes e encerra-
onde, nos longos minutos de d'

. Diocesano, '<;> sr. -Illspec�or Esco-
ago�1ia elas tardes, os occasos ção a sra d. Dulce têm mento do' anno lect'lVo lar, representantes da Imprensa \

são, polychrúmias incriveis que trabalhad.o alH: na üi,brica Merecem os melhoFes -

enco- e outr,às pessoas. '

Sl;l desenham ,num diluvio de de, tecidos de .lã, seda e al- mias os resultados dos exames Exeeutou-se então, o ,bem ela"
tÍ11tds berrantes 1 godã.o, c.onfeccionando, ves- '±inaes reali�ados nesta casa de borado pr?gramma que segue:
E' nestes scenarios q'ne vive tido�, casacos, gorro�, lneias,

I
��sino, a, cargo do sr. prof. Tra�

o nosso homem, do littoraneo p.olalnas e c.ordõ�s d.os ma- Juno.�ousa.', '

ao serrano, e são estlts terras ís variados padrões as gen- ,ImClados co� �s. provas e�­
que uberrimus se desabrocham .' .'

,
.. I cnptas, em prlllClplOs do mes

ao toque magico das" charrúas tis senhonnhas Zenlta An- em curso tiveram seu remate
fecundadoras e que vibram na drade, Guilhermina Bras-' co� �s e�ames oraes, effectua-

Ary Lemos - plen�me�te,
gr. 7' Darcy Pinto _:;_ simples­
ment�, gr. 5;,Henrique Fiuza -

simplesmente, gr. 5; Lauro Gos­

ta - com distincção, gr., 9;
Lourenço . Waltriok Vieir?--,
plenamente, gr. 7; Se'venano
Bittencourt - plenamente, gr,
7; 'I'hiago Andrade - simples­
mente, gr. 6.

,ó anno

Ia. PARTE

,1° Hyrnno á Bandeira �

tq, por todos os Il.l'\l�:p.os:
20 lJfeu Brasil :::- p()�sIa,

alumno Ary Lemos.
'

.

, )
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Uma filial da "Rainha
da Moda", co:çn variado e

bello sortimento, installoll­
se á rua 15 de Novémbro
n. 40, na casa do sr Do-

.1 F lUZA 1-1OT EL min gos Valente, deü·onte
à con,ceituada casa com­

RUA lIERCILIO LUZ- mercial do sr. Romeu Ra-

EXPEDIENTE
J

Ass:ig::a.lla 't-r..."Lra8

Anna
Semestre
Avulso

15$000
81$000
MOO

I' CORREIO DE LAGES

I
O nosso collega local « Cor­
reio de Lages» acaba de

CRUPO ESCOLAR «VIDAL installar as suas officinas
RAMOS" e gerenciá em comparti-

No dia 1] do corrente tive- mentos da séde do Club 14
ram micio os exames no grupo; de Junho.
escolar «Vidal Ramos" acredita-
do estabelecimento de ensino. LUZ E FORÇA

O sr. �rofes.sor, E%ydi.o A�ba- Sabemos que os trabalhos pa-ele rerreua, dlstnbu�u CIrculares
ra melhorar a i lluminação pu­pedindo o comparecimento dos I
blica váo bem adiantados e o

p�es dos alumnos aos exames.
emprezario sr. Domingos Valen-
te está muito interessado em

fornecer, em breves dias, luz e

Fa11eceu em Campo Be110 on-I força á nossa população.
dê residia, o fazendeiro sr. cel.1

-

Vicente Antonio de Moraes, cau- DESPEDIDA
sando grande pesar essa noticia. Jayme Godinho e Senhora,
Aos seus parentes, apresenta- transferindo sua .residencia para

mos sentidas condolencias. Herval, por falta de tempo des­

pedem-se de seus parentes e

amigôs pelo nosso intermedio.

DEP. THIAGO DE

C�risma

Os autographos devem ser as­

siznados ao menos com as ini-
b ,'.

ciaes. A redacção, reserva o d17
reito de os rever' e publicar.
Serão considerados assignan­

tes as pessoas que não devolve­
rem oprimeiro numero desta folha.

Collaboradores diversos.

Rua 15 de Novembro, n� 3ó
""'4&# A"I'fO!I'I!i!IF

Notas locaes
de acquisições feitas, conforme
a relação que segue, par;;], q:ue,
renovada a instancia, se prosiga
no feito até final sentença,.
sob pena de revelia, citando-se

conjunct.amente (I senhor Promo­
tor Publico da comarca e cura-.

dor á lide. Nestes térmos Pode

juntada, atfixaçao do edital no

lugar do costume e sua publi-.
cacão na forma da lei. Espera
re�eber deferimento. Relação
dos condornirios do immovelAr­
roio do Tigre: 1 - Manoel Al­
ves Ribeiro Clandino, 2 - V3,­

leriano Alves dos Santos, 3 -

Zacharias Alves dos Santos, 4
- Florencio Lourenco Rodri­
gues,

-

5 - Bibiano 'Alves da

Luz, 6 - Irineu Alves Louren­
co '7 - Arlindo. Alves Louren­

ço; 8 - Vidal José �e Olivei­
ra, 9 - João Claudino : Alves

Ribeiro, 10 - Juvenil Sebas­
tião Ribeiro. 11 -:- Linesia de
Liz Alves,' 12 - João Alves
Ribeiro Sobrinho, 13 - Manoel
Alves Ribeiro Sobrinho, 14 -

Maria das Dôres de Liz ' Alves,
15 � Maria dos Prazeres de

A 22 ele dezembro, P: f., I L�z �lves, 1� - Antonio Alves
S. Excia. Rvma. O Sr. Bispo Rlb�lro Sobl�mho) 17 - Esme-

,

.

" , , "raldma de Liz Alves, 18 - Ig-DIOcesano, administrará, na, nacio Alves do Nascimento 19
Cathedral do Bispado, o

_ Caetano Alves dos Sa�tos,
sacramento da Chrisma. 29 - Antonio Lisbôa, 21 - Is­

rael Lisbôa, 22 - Miguel Alves
Claudino, 23 Vidal Marcellino.
Todos' residentes nesta comarca.

Lages, II de Novembro de, 1929.
Manoel 'I'hiago de Castro, Ad­

vogado. Sellada a petição com

duas estampilhas do se110 adhe­
sivo do Estado, ambas no valôr
de dons mil reis e com o se­

guinte despacho:
.

.T. Sim. La:ges,
II-XI-929. Carnlho. Em vírtu-

corrente. de do que, pelo presente' . edital.

Cerrito, Novembro de 1929.
com o prazo de trinta dias, ci-
ta aos vinte 'e tres interessados,
acima nomeados, bem como to­
dos os interessados conhecidos
ou desconhecidos e mais os que
presentemente teem 11e11a not�­
rio interesse, digo, desconheci­
dos, alem d� que nella figu­
ram e mais os que presentemente'
teem nella notorio interesse em

virtude de acquisições feitas e

ainda o senhor Promotor Publi­
co da comarca e curador á lide
nomeado para os fins constan­
tes da petição supra transcripta,
sob pena de revelia. As �j.ta­
ções serão accusadas em audien­

Carri- cia deste Juizo, na primeira de­
comar-

pois de findo o prazo de trinta
dias, tendo' lugar as ditas, au­

diencias nos sabbados ás qua­
torze horas, no edificio do Con­
selho Municipal desta cidade e

sendo impedidos
.

os sabbados,
nos dias anteriores (sextas-feiras).
E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou lavrar
este que serà affixado no logar
publico do costnme, nesta cida­
de e mais um de igual têor

pa�a ser publicado na imprensa
local extrahindo-se uma copia, .

para ser junta aos autos. Dado
e pas�ado nesta cidade de La­

ges, em II de Novembro de
1929. Eu, Saul de Athayde, es­

crivão, o escrevi à, m�china e

subscrevo.

3° Ferias poesia, pelo a-

lumno Vidal de Liz.
4° Canção do Pescador - can­

to por todos os alumnos.
5° Visita á Casa Paterna­

poesia pelo:.alumno, Hercilio Vi­
eira Filho.

6'0 Li Violeta - poesia, pelo
alumno Homero Gasparello.

7° Setembro - canto, por to­
dos os alumnos,
8° Trovas - pelo alumno Lou­

renço Waltrick Vieira.
9° O Descuidado '-: poesia,

pelo alumno Jairo Cordova.
10° O Sapo - poesia, pelo

alumno Vidal de Liz.
11°, Conselhos - poesia, pelo

alumno Alceu Goulart,
12° Discurso de Despedidas -

pelo alumno Gilberto "itten-
court. �,�

1/3° Leitura do Relato?{i
lo Director do Collegio.

14° Enl)'ega de Attestados.
15° Hyrnno. Nacional - canto;

por todos os alumnos,

2° PARTE

Exercicios de Gymnastica.
Todos os numeres deste pro­

gramma tiveram cabal desempe-,
�

.nho, sal' en. ando-se o discu, so de

llespedidasf' proferido por um

dos alumnos do Collegio,· assim
como a Leitura do Relataria, que
em todos causou a melhor impres­
são, e cujotexto publicaremos em
o proximo numero desta folha,
e, finalmente, os exercicioe de
!Jylnnastica, que foram muito ap�
plaudidos.
Ao encerrar-se o programma

official, fez uso da palavra o sr.

cel.. Caetano Costa, o qual, na

qualidade de Prefeito' Munici­
pal, manifestou a sua satisfação
pelo resultado dos exames e pe­
la aceitação que tivera o Colle­
gio, que, conforme ás suas pala­
vras, foi além de- toda a expecta­
tiva; felicitou o seu, Director pe­
lo exito alcançado e formulou
votos para que o Collegio con­

tinuasse a produeir sazonados

(J'l:.tctos.
Terminada a solennidade, 113

sal'a de v�sita foi servido a todos
os presentes um delicioso c1\olice
de bebÜla., "

O «O C011ejliador,» convida:
do, fez-se l'e,presenta:r nb act.o
de encerramento' e feli,citou o

sr. prof. Trajano Sousa e nosso

esforçado companheiro de tra­

balhos, pelo successo obtido em

o primeiro anno de funeciona­
mentü do seu novo Internat@.

PROXIl'vIO AO HOSPITAL

,

I

CEL. VICENTE 1\I[ORAES

EDITAL

CASTRO

Em companhia do nosso di­
rector sr. deputado. Thiago de
Castro que viajou para Floria ..

ncpolis, seguiram a gentil se­

nhoriaha Julia Bosco e o sr.,
Almeida Machado, proprietario
da Alfaiataria Machado.

DR. ASTROGILDO RAMOS

Procedente de Porto Alegre,
onde reside, acha-se nesta cida­
de o nosso conterraneo sr. dr.
Astrogilclo, r Ramos, 'engenheiro
civil; da cornmissão de sanea­

mente, no visinho Estado do
Rio Grande do Sul.
Caiu os votos pela sua feliz

estadia junto aos parentes e

amigos, cumprimentamos car­

dealmente o illustre conterraneo.

AGRADECIMENTO

João Ramiro e Senhora, já
com o seu filho em franca con­

valescença, por este meio a:gra­
decem a boa vontade do illus­
tre medico sr. dr. Candidq Ra­

mos, receitando desinteressada­
mente quando de passagem em
nossa residencia no dia 3 do

pe-

DR. CHARLES VINOENT

Para o Rio de Janeiro viajou
o sr. dr. Charles Vincent, di­
rector do Posto Zootechnico
desta cidade.

- Procedente de Coxilha Ri­
ca esteve nesta cidade o sr.

Bemvenuto Furtado.

----------�

ÇONVEM LER
Vende-se uma ehacara situa­

da no Morro Grande, com boa

aguada, lavoura espécial, gran­
de parreiral, e outros arvoredos
fructiferos. Mais informações
com o proprietario ou com o sr.

Pedro Steffen. Convem ver.

Lages Outubro 1929
,

'LUIZ ERBANO
Acha-es nesta cidade e deu­

nos o prazer de uma' agradavel
visita o nosso",conterraneo e

collega de imprensa sr. Alfredo
Amaral, funccionario federal, em

Porto União.
_

- Acham-se nesta' cidade,
hospedadas no Lucena hoiel os

viajantes srs, José Nicoliche,
Alberto Baeta ,Neves, Ataliba
Brasil,' Edmundo Grisalda e Luiz
Schweidzen. I

- Acha-se nesta praça o sr.

Vidal Ramos Junior, fazendeiro
neste municipio,

O Dr. Mario Teixeira

lho, Juiz de..Direitc da
ca de Lages, etc.
Faz saber .

que pelo senhor
Antonio Alves Ribeiro Clauai:'"

no, residente nesta comarca,' lhe
foi dirigida a petição do téôr

seguinte: «Illmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito. Diz Antonio Alves
Ribeiro Claudino, por seu ad­

vogado abaixo assignado, como

faz certo a procuração inclusa,
que tendo requerido' com outros
a divi.sãO judicial do iÍnmovel
denominado «Arroio do l'igre,»'
no district;o do Cerrito, desta
comarca, e a,Çhando-se o proces­
so parado em cartorio por mais
de seis mezes, quer renovar a

instancia de accôrdo COnl o dif­
posto no artig() 592, § unico do

Codigo Judiciaria do Esta.dO. E

assim, pede que sejam .citados Lages, 11 de Novembro de 1929

pór edital de trinta dias todos Mai'io Teixeira Carrilho
os interessados na causa, conhe-
cidos ou desconhecidos, alem (sobre uma \ estampilha d@
dos' que I nella figuram e mais dous mil reis, do sello ,adhesivo
os que present.emente teem' nel-

.

do Estado, estava a data e assi­
la notório interesse em virtude gnatura do. Juiz. )

LARES EM FEST��S
.Os srs, Tito Ramos e Virgi­

lio Godinho Koeche, estão com

os seus lares em festas, pelo.
nascimento de máis úm Jilhínho.

RAINHA DA MODA

mo�.
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�������:_*::!�:'��I�...www�m&A@44� 1 fWWi'till!!Iri'i"'?"'?"?fP 1.sr==?S"2..:::=.a.!:S�.5"'2..s-2,

, �:�::::::::�Jd� II = CONfEITARIA IDEAL = ,�. $���I !�1�al W
It MedICllla do RlO de Janeiro � I Tem sempre granele v,ariedade ele balas bombons ([li -Oonforto ---;

_ Hygiene
-

-

'

It ' � , J J u1 ..
,

ti,
- SY PHILIS -

� B�b'lda8 nacionaes e extranqeiras. I .-S�NTA OA'l'rIA.RI:-ej'
�� Oonsultas: da,s 9 ás 11 no � , Ciqarros e charutos para todos os g08t08. J2..S�

,

� Hospital e das. 3 as 4 em � I.
J ,"

,

� sua residencia, na,
Rua 15 ��. COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS

� de Novembro N.o 8 � NACIONAES E EXTRANGE�RAS. ����..._��
..s...

=.��.b-��=:#...... . Cate, chocolate, leite, {rios, bifte a qualquer hora, �I� fa�rica_�DeE,escovas �I.�"'#��,�"'�$::=::::�I
Variedade ele patês, .sardinhas, lingUica e car-

r�
- �

" OJ ne de' porco em conserva, eic., etc.
�

� �
acureo'�·. ( ,� .Toão I=-. de r

� . � @OJII.tz,a.da. dOC�� 'fino') pa.t.Cl, ca:)a.mento� e fe�ta.� �
,

C>-V e ra t
� ��

,

I
�. ttir;A�;;S�3Jur;.�g�;;A�;NA�'� .

-lIlI evro e� - �II Rua Marechal Deodoro, .n. 6 i�---_s�

���_�e��_ J�==lru�;;;��=�2� familiar Hotel
�:= �

.

Mm1ieo _' �� 1fI�
,

'

E igen.
Predio 'novo

r!I '

'

[!J � Attende a chamados para for S Aprompta-se com perfei- PRAÇA VIDAL RAMOS -

fi M ed i cões e � da cidade a qualquer hora. 1+ 'eJÇão e brevidade todos os I Frente ao mercado
" i.!9

.

' '

.. ' ti
trabalhos da arte, cO,mo :

CI CI � n. 22 .. çradis, machados, foãces, es-
O =

D !!1 � - LAGEr5 -

8 tribos.esporas, facões) etc. H t ICI PEDRO RODOL.L HO JOR. O �' ij e todos os concertos.
, 111 O IJ

CI Encarreqa-se ela execu- I!J ���::::������ CONTRATA-SE ENCANAMEN. ru U

1!1�, ,1��s�����:c��e; d�,?����� � .!(·D:':·:r·:·:·:·A:·:·:R·:·:M-:';·:A·:·:l·��D:·:·:·O:·:·:-:R':';':-:'n:':':E':':') � TORS S��Q�fç�t'. garBant'l,
'do � ,

�.
l 'rt1:-:' LV. t.' .:: ua um mo acayuva

� HILARIO LENZIde terras, amiçaoe .ou. 4.1 ::: , CARVALHO ':::' proximo ao mercado
'

I!i judicialmente, bem�como C1 ::: '

.-'- -'
"

i::: ,., .

_ RUA Mchal.. I)EODORO-
, rt1 tracados de estradas etc. C1 :::', ::: =2::S2S2..S2S"2S�LJJ >',

lif,l. .' 1!1 ��� .. MED�CO" ,'��� ;�illl!1iilâlillJlâllilljj]lâllmMlâllâllâl1iJJ�lâllâllâli!j;� 1 ..........--.. -=.-.......-------

g �:eços l�ledIante ajuste I!l ���
Clínica geral-CirurgIa Partos. (I, OASA II:-RARE. !'

CI'- ESORIPTORIO' m.;· ,
, :::I[!j'J _', F

.

d 'S"1 »111 Hotel Schmitt
CI

.

' , ,,'

O ::: S. Joaquim da Costa da Serra. ::: Illi o,ao rancisco alva l!l! I.. . .. im R b
.

d ti t d lEíl ' DE
Rua Hercilio Luz - 37 :::.

' "

'

":'Il&i ece. eu va�ia o sor imen o e

lâll
.

- -

..

bciE3E3�� ':';':-:':-:';':-:':':';':';':',:-:':':':': :·;':';·:·:·:·:·:·:-:·;':';';·:··I!� rl���e�o)Johs, Brusque e Porto

II JACOB SCHMITT

[;7E3-00�O� ,,� , Grande baixa de- preço nas �'
SE�L:�A;�HA rn Dr. CESAR SA(RTOR/1!I; faz���tA.S A inNHEIRO I Rua 15 de Novembro n, 124 e 126.

, I!l ,'.' C1 ,!li CERRITO =� LAGES � BLÚMENA.U = S. CATIIARINA
_. de - CJ - MEDIOO - m §1, •

, lê',
m

,

\
'

rt1 l!l!�����§lâll!l!�lâlim§���§§�§@���
João Ourique» �" Operador e p,arteiro /' �1!������������������������� Praça Vida! Ramos Sénior -:- 4.1 4.1 '

NRecebeu vari'ado sor'tü�ento e:11 m�- 1!1
'

bCONSULTAS:
='

1
� I 'C'

"

A 'S ,A,
.

S "E .8 8 ·A" " Atal, cuias para, chiniarrão,' montaria rtl a� 8 - 10 da man lã rtl
"

para homens e senhoras. W e das 5 _ 6 da tarde. �PREÇO AO ALCANCE DE TODOS � RUA CpRREIA PINTO N.�

25-81T8
I' l!J Pharmacía Popular 10�11 I.

mturaria c�imica 8 Pharmacis Fl",all-12 Oi
•

r
'

C1" ....., LAGE� - C1;
de . �0-e::H:3-E3�

(

.
.

d11-toaiet-Ca @o��a.·

Trabalho garantido e

aperfeiçoado.
RUA Oe1. 'CORDOVA, 52

Hotel Central
IRUA MA�ECHAL DEODORO

Ponto' commercial.

LArES' _. B. Caiharina Lages ,� Santa Catharina

,

C6.SA
-'--DE - -

,

;TOAo -

c::�-u-z .3'-U-N"IO�

- RUA CORRÊA PINTO, 10 _,_

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas" 01eos, etc.
Grande variedade de objectos para presentes

STA: OATHARINA
. i'

LAGES

N 32

�os Viajantes·
- DE-

RECENTEMENTE INSTÁLLADA

\

- 4RMARINHO, SJ.:CDOS E MOLHADOS -

Artigos para homens

"Variado sortiment� "em gravatas, lenços,
rinhos, camisas, camisetas, cuezas, meias,

-, brins, casem iras, sobretudos; etc.

colla­

ligas,

Artigos. para senhoras
. ,

Grande variedade em cáries de voiles dphanta­
sia, - seda estampada e lisa, alpaca de seda, pelu­

das, etc. Meias, liqas., bolsas, collares, etc.

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoa­
,

lhados pará mesas, etc.

Louças, [erraqens, bebidas, doces e geitetos
alimenticios.

RUA HERCILIO'LUZ N° 11
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o CONCILIADOR Attencao l ,S'2.S2Ilf.5"2.S"2S2S2S=1S"2.=2S"2.!:=c::!.C::::;r=

Avisamos aos nossos as- CARTÕES'DE VISITA rn ���rel� 've�1i;ir �(ilm. eleerag�ia '-I �
� �

signantes 'que estamos pro- \ apromptam-se
com urgencia onde se co�fecciona com t.oda promptidão

cedendo a cobrança das as- _ nesta t o Ta hia _ \ e capricho t�rnos a ultima �oda:
', .

j yp g p
,

Procurae hoje mesmo a Alfaiataria

szgn=��:�V3�;��=;�ro n.35\ •• 'h-J-ULlOWIi.LERDING&C� rase. r
ITAJAHY Sta. CATHARINA

Farinha de triqo Lue e Brilhante do Moinho ela Luz do Rio
ele Janeiro. - Sal .M080l'Ó) Macau, Perqnas e C(3a1'á, assucar

branco) g7'OSSO, cate. grão e moido etc.

- DEPOSITA�RIO NESTA PRAÇA --:

ERNESTO HILDEBRAND

�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXx

'z Hermann 1\1aas �
X 'X

� Slua 1'5 '�� �ó�l)em{,z.o 3'
\ LCt'}e� �

X Sal 'moido de Macau" preços para ,45. kilos X
X

v

'18'1�2'00 X
X até 2';)" saccas IIP X
X •. 'até 50 « 18$000 X
X ' «100 « 17$600 X
X 'Sal grosso de Macau saccas de 45 kilos X
>< preços até 25 saccas 17$200 X
X

«, «l 50 « 1 7$000 X

� « «100 « 16$600 �
X Compram couros, clina.. lan, herva matte typo X

>.< barbaquá e outros productos das fazendas. X

� Gerente -- .Romeu R. Ramos' �
x x

XXXXXX�XXXX��XXXXXXXXXXXXXXXX

.Ii CLINICA
il _

�f, �
fi DENTARIA �'
�� ��
�(f';. ,,=tr

�%i . DE �I

i� IVkN M. GODINfIO :!
� Formado pela Facul- !! I
� c1ade de Odontologia �!
ti dd d �I
"!.l'� da Universi a e

.

o �'" I'� Rio de Janeiro, e de !
� !

'

�

�f.� VIR(}rLIO J. GODL.�HO S
<!,n,. !"�
::t� 4 �

iii' Especialista em den- �
� _

taduras duplas ana- li
fi tomicas. Attestado pe- ��
� lo eminente mestre �
€3- da Odontologia Bra- ?'�' II�� c A

0.'>-'

�
sileira, proressor . ii

-;� Coelho e Souza e com ii
,� 19 annos de pratica �:� profiseional.

.'
e

�I . If
. �

�i Consultas: Das 8 á �

� 1 e das 3 ás. 5, horas. �J
!� �1
� Rua Correia Pinto, 20. � ,
ii - �� I"'" �� �'� �� ,.�� �� � i...� � � ��\" �:
�} � �- �� I"t-, � � i\i!i w. �'J4I

Relojoaria'

Ervin Spec�t
RELOGIOS, JOIAS.

Artiqo« para presentes

Artigos de optica.

RELOGIOS DE BOLSp.

Omega, Minerva, Cvma.
J"

6lho.fóe�, 6))1,0.(111-0:),
6))io,(Q,�, @3Ctn�oíín� e

eavaqu1,n{to�,
Officina de Concertos

Rua Correia Pinto N. 14
�

,.

Santa Catharina
,-<:,,_)o0--«'--

Que recebe mensalmente do Rio e S. Paulo

figurinos com, as ultimas novidades
= APURADO TRABALHO DE AGULHA =

Dispoe de bons officiaes

ru JOÃO DIAS BRASCHER

m - Rua 15 de Novembro N°13 -

�, � LAGES' SANTA, CATHARINA �
�! 2.SS2.2.S2.S2.S�2S2.SS2.!=!S�2.S'

.' &5

i127S"2.S2�S2S2\WS2.�S'2.S2.�

I C A-S A O ( N O Y IDA O [S \�
I Armarinho e Miudezas rn
I � ,A maior e mais b�l1l sortida no ramo em Lages ID
� - ARTIGOS PARA HOMENS, - ID
� Chapeos :-De feltro, palha, lã e peno, grande sortimento, m

I �
variedades em typos de praça e campeiros.

, ru
I Chapeos de sol e bengalas. UJ

,

Camisas' :'_O-'�aior e mais completo sortimento, desde 1'2$ 111
até 50$. Camisas de meia e tricoto ru

Meias :-Grandf variedade� em eôres phantasia, seda, lã e

a�godão. Lenços, g�avatas, collarinhos, suspensórios, ligas,
cintas, cuecas, camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine
e sobretudos. Tecido de borracha para capas. Colletes de malha.

::BrI:n.s e C::a�emI:ras

�: ARTIGOS PARA SENHORAS -

Chapéos-Sombrinhas

Meias ele seda :-De lã, seda e algodão, grande variedade em
côres, preços e qualidades. ,

Bolsas, luvas, collares, véos, grinaldas, camisetas de lã, etc.
Chales de casemira e mantas de seda.

.

,

Fazendas finas e grossas :-Sedas e Voiles à phantasia. A­
.

colchoados, cobertores e colchas.'Cortinas para j anellas, Stores.
Atoalhados e pannos, para mesa. Toalhas de banho e rosto.

-,- ARTIGOS PARA CREANÇAS -

Meias, ehapeos, bengalas, etc.
ARTIGOS PARA PR�SENTES - Brinquedos e miudezas

Papeis e artigos escolares, livros em branco, cartões postaes

e de visita, Romances. Papeis para agrimensores', etc.

Flores, Rendas, Bordados e Fitas.,
I

I

I .Fõrros, e aviamentos para alfaiates.

SANDALIAS . PERFUMARIAS

II!I Gramophones, Victrolas.c--Grande sortimentos em

discos. Agulhas.'

·TAPETES. COROAS DE BISQUIT. m
.Rua 15 de Novembl'o-28 Laqes. CJ

IJI
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